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II.4 – ÁREA DE INFLUÊNCIA DA ATIVIDADE

II.4.1 - CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

A delimitação das áreas de influência de um determinado projeto é um dos requisitos legais (Resolução CONAMA 01/86) para avaliação de impactos ambientais, constituindo-se em fator de grande importância para o direcionamento da coleta de dados, voltada para o diagnóstico ambiental.

As áreas de influência são aquelas afetadas direta ou indiretamente pelos impactos decorrentes do empreendimento, durante a sua implantação e operação. Estas áreas normalmente assumem tamanhos diferenciados dependendo da variável considerada (meio físico, biótico ou antrópico).

Classicamente, são utilizados os conceitos de: Área de Influência Direta (AID), como sendo a área sujeita aos impactos diretos da atividade, sendo a delimitação em função das características físicas, biológicas e socioeconômicas dos ecossistemas do campo e das características da atividade; e Área de Influência Indireta (AII), como sendo a área real ou potencialmente ameaçada pelos impactos indiretos da atividade, abrangendo os ecossistemas e os meios físicos e socioeconômicos que podem ser impactados por alterações ocorridas na área de influência direta, assim como as susceptíveis de serem impactadas por possíveis acidentes na atividade

Os limites das áreas de influência foram determinados considerando o alcance dos efeitos decorrentes das ações do empreendimento na suas fases de implantação e operação sobre os sistemas ambientais da região, tanto de natureza físico-biológica (recurso hídrico oceânico e suas comunidades biológicas), quanto sócio-econômicos, a saber:

· Instalação de linhas de escoamento, dutos e manifold;

· Ancoragem da Unidade FPSO-Brasil;

· Descarte de despejos líquidos gerados pelo empreendimento;

· Geração de royalties e participação especial;

· Geração de empregos;

· Riscos potenciais de acidentes, com derrame de óleo ou não.

Sendo assim foram identificadas e delimitadas as seguintes áreas de influência direta e indireta:

II.4.2 - ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA

Para os meios físico e biótico, caracterizaram-se as áreas sujeitas às alterações decorrentes da implantação e operação das linhas de escoamento de gás, do manifold submarino, da unidade FPSO Brasil, bem como do descarte de efluentes, (Figura II.4.2-1). Esta área estará sujeita a impactos diretos sobre os fatores dos meios físico e biótico e corresponde a área do campo de Roncador, somada a faixa de 1 Km de largura no entorno do gasoduto RG2 que ligará o FPSO Brasil ao trecho do gasoduto RG3 (já instalado). 

Ressalta-se, ainda, que foi utilizado como critério para definição desta área os efeitos da movimentação de embarcações durante a fase de lançamento e interligação das linhas e manifold submarinos, bem como os efeitos potenciais desta atividade sobre o ambiente.

A mesma área de influência direta considerada para os meios físicos e bióticos se aplicam ao meio socioeconômico, já que a unidade de produção FPSO Brasil, as operações de transbordo de insumos das embarcações de apoio e as atividades de manutenção das linhas, representam os espaços físicos nos quais verificam-se os riscos de acidentes. Nesta área a população envolvida diz respeito as tripulações embarcadas, as quais estão expostas a eventuais problemas de saúde ocupacional, inerentes às atividades da indústria petrolífera.

ENTRA FIGURA II.4.2-1

II.4.3 - ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA

A delimitação da área de influência indireta para os meios físico e biótico baseou-se na região a ser potencialmente afetada em caso de acidente envolvendo derramamento de óleo. A modelagem da pluma de dispersão de óleo apresentada no item II.6.1 - Modelagem de Dispersão de Óleo e Efluentes indica que, mesmo no caso de acidente mais crítico, isto é, com maior volume de óleo derramado e situação mais adversa de condições meteorológicas na região, a região litorânea não será afetada. 

Sendo assim, as áreas sensíveis da região costeira, não foram incorporadas à área de influência indireta deste empreendimento.

A área de influência indireta delimitada para os meios físicos e biótico encontra-se apresentada na Figura II.4.3-1.

Com relação à delimitação da área de influência indireta para o meio socioeconômico, considerou-se não só o projeto Roncador como o contexto no qual este se insere e sua interação com os demais empreendimentos petrolíferos da Bacia de Campos. 

Esta consideração torna-se necessária uma vez que, em termos de efeitos sobre o meio socioeconômico, não há distinção entre os empreendimentos, devendo-se considerar a atividade petrolífera offshore na Bacia de Campos como um todo.

Entre os critérios considerados na delimitação da Área de Influência Indireta do Empreendimento, destacam-se:

· Utilização de instalações físicas e estruturas de apoio em terra (próprias e contratadas): porto, aeroporto, oficinas, armazéns, escritórios, etc;

· Crescimento da atividade econômica e da demanda sobre a infra-estrutura pré-existente;

· Geração de empregos relacionados a: serviços de transporte, energia, combustíveis, suprimento de materiais, disposição de resíduos, serviços de manutenção, alimentação, alojamento, etc;

· Recebimento de Royalties e Participação Especial da produção petrolífera na Bacia de Campos;

· Manutenção e ampliação de programas e convênios da Petrobras com instituições e comunidades locais;

· Interação com outras atividades econômicas e sociais, em especial com a atividade pesqueira;

· Expansão urbana e intensificação do fluxo migratório decorrente das atividades petrolíferas na região.

Com base nesses critérios, foram incluídos os seguintes municípios na área de influência indireta do meio socioeconômico: Macaé, Carapebus, Quissamã, Campos dos Goytacazes, São João da Barra e São Francisco de Itabapoana (Região Norte Fluminense), Rio das Ostras, Casimiro de Abreu (Região das Baixadas Litorâneas) e Presidente Kennedy no sul do estado do Espírito Santo (ES). 

A Figura II.4.3-2 apresenta a localização destes municípios dentro dos estado do Rio de Janeiro e Espírito Santo.

Figura II.4.3-1: Área de Influência Indireta para os Meios Físico e Biótico.

Figura II.4.3-2: Área de Influência Indireta para o meio Socioeconômico
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